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Jornaes e Jornalistas 

Gaspar da Silva, Leo cTAffon-
seca, ou para encurtar—Leopar, 
titulo emprestado por u m a imagi
nação affectuosa e amiga, são ir
mãos Siameses do jornalismo, 
não no espirito, mas pela impres
são quotidiana de seus nomes 
modestamente frisados no seu jor
nal, único e especial no gênero. 

Trabalham juntos e unidos ; a 
política, a industria, a arte e mais 
quejandas são victimadas e sujei
tas ao crisol de suas apuradas cri
ticas. 

Faliam de tudo, conhecem a 
tudo —encyclopedicos, mostram 
vivacidade idêntica a do bichinho 
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—Hei-de precisar, logo mais de di
nheiro miúdo... 
E entrou em casa do cambista. 
— O h I diabo 1 resmoneou o louro 

Passecoul, o nosso oífieial vai trocar 
dinheiro 1... 

Parece que temos papel graudo na 
cartuxeira ! Com a breca ! 0 negocio 
profniHta !... Ora,deitemos umaolha-
dela lá por dentro I... 
E juntando a acçào ás palavras, 

chegou-se a um dos mostradores da 
loja, de maneira que nâo perdesse 
nada do tquo se ia passar no interior. 
Jorge Pradel dcsabotoou a sobreca-

saca tirou do bolso a charuteira que 
lhe servia ao mesmo tempo de car
teira, desdobrou as suas três notas do 
banco, separou uma e disse, apresen-
tando-a ao postigo: 
—Fez-me o favor de trocar mil 

francos ? 
—Que troco deseja ? perguntou o 

cambista. 
— U m bilhete de quinhentos fran

cos três de cem, ti duzentos francos 
em ouro... 

da fábula ; galhofeiros, vivem nos 
trues que u m a boa troça lhes em
presta. 

A litteratura para elles é o ido 
Io, c c o m o se não fosse bastante 
algumas linhas, dedicam-lhe u m a 
pagina ! Lê-se de tudo : contos, 
poesias, excerptos, etc, de lavra 
não d'elies, jjá se vê, de terceiros, 
naturalmente. 

Os seus assignantes, alem da 
obrigação da missa aos domingos, 
tem que forçosamente soletrar 
aquelles pedaços escolhidos a 
dedo e c o m admiráveis gosto e 
intuição Iitteraria. 

São elles que o dizem e eviden
temente são elles que o sabem. 

Presumidos, acreditam ter ope
rado u m a revolução Iitteraria, e 
da leitura de seus modelos sup-
põem ingenuamente partir a boa 
orientação mtellectual de ura po
vo. 

Bavards e jlanneurs, o que escre
v e m resumbra u m que de futili-
dades ; parecem artigos engen
drados no meio de gargalhadas, 
tendo ao canto da bocca charu
to, dedos na cava do collete, 
pernas alçadas por cima da mesa, 
e c o m toillelte e perfumes que mais 
o preoccupam de preferencia á 
seriedade dos assumptos. 

D e adjectivos, c o m o ninguém 
são conhecedores, e em menus de 
banquete conquistam a primasia. 

C o m o se vê transformam o jor
nal e m carte-d'hotel. 

Neutros e m política, gostam 

—Aqui tem. 
— 0 tenente pagou o cambio, em

bolou os dez luizes, dobrou os bilhe
tes menores juntamente com os dous 
de mil francos e guardou novamente 
este maço na charuteira que tornou a 
enfiar no mesmo bolso donde a tira 
ra. 
—A's mil maravilhas 1 pensou Pas

secoul ; o nosso homem está [milioná
rio 1 Já sei onde se esconde a bolada}.. 
Duas mil e oitocentas libras que bifar 
com um simples geito de mão ! Que 
pechincha, meu velhol... que pechin
cha !... Até que a final vai a Ciarinha 
apanhar as arrecadas de plaquei legi-
mo que ha tanto tempo espera da mi
nha munilicencia ? Como não ha de 
ficar satisfeita a bregeira ? La o ser 
um rapaz bonito, nao lira; sempre é 
preciso escorregar alguma cousa a fa
vor das pequenas ?... 
Sahindo de casa do cambista, Jorge 

Pradel seguiu pelo boUlevard dos Ita
lianos, tomou depois pelo boulevard 
tíontemartre, até chegar á rui deste 
nome; ahialravessou de novo a calça
da e entrou em casa de Paulo Brebinl. 
onde Passecoul o viu sentar-se na sala 
do pa.vimento térreo e consultara 
lista do diã, como quem esta em boas 
disposições, e se propõe a jantar suc-
cnlentsmente. 
—Muito bem ? disse lá consigo o jo-

venbirbante; vai agora comerá rega
lada... Leva n'isso uma hora, pelo 
menos... Tenho tempo dé ir deixei de 
sentinella.. Com tatíto.queo encontre 
no lugar aprasndo... 

Precisamos descobrir meios e mo-

mais dos indivíduos do que dos 
princípios. 

O jornal é u m meio ; passa-tem-
po explendido para fazer appro-
ximar de si a maior som m a de 
gozos, refrígerios e monotonia da 
vida. 

Bons rapazes, communicativos 
e francos ; conheçam-iVo e ve
rão. 

0 IDEAL DA CONDESSA 

Esta, porem, estava muito pre-
oecupada c o m estudal-o. 

Esperava que elle lhefallasse de 
litteratura, que lhe impingisse al
gumas paginas do seu romance ul
timo, ainda inedicto. 

Nova decepção. Alberto falou-
lhe de muitas cousas, menos dos 
seus livros, nem çstadeou pedan-
terias litterarías. 

Disse mal, muito mal das mu
lheres. 

O que mais impressionou a 
condessa foi o dizer-lhe que a 
mulher, em geral, decide-se sem
pre pelo peior, que tem u m espe
cial pendor para os imbecis ; tudo 
resultado da falsa comprehensão 
que ella tem do que seja a supe
rioridade no h o m e m . 

E dizendo taes horrores das 
mulheres, não exceptuava aquella 
c o m quem conversava! 

A condessa defendeu-se galhar
damente. 

A' proporção que falava, notou 
a surpresa e o prazer que se es-

cousa singular!—não se 

dos deaitiviar o teneute d'aquella di-
nheirama que lhe deve estar pezando 
no bolso... 

E' bom e até indispensável que nos 
jantemos, os dois. Sosinho havia de 
ver-me embaraçado... 

tampavam na physionomía do 
seu interlocutor; mas este não 
teve u m a exclamação, não lhe 
fez u m elo. io. 

A o despedir-se, duas horas de
pois, beijou-lhe as mãos e pro-
metteu voltar. 

Foi então que se lembrou a 
condessa de que elle nem u m a só 
vez lhe dissera a amava ! 

k 

Dois mezes depois, acreditava 
a condessa haver encontrado por 
fim o seu ideal naquelle vulgaris-
simo rapaz. 

Mas 
sentia feliz. 
Andava inquieta, nervosa, ora 

triste, ora alegre; mas de u m a 
alegria e de uma tristesa excessi
vas, pouco naturaes. 

Faltava-lhe o que quer que fos
se exactamente quando nada lhe 
devia faltar. 

Que seria ? 
Alberto amava-a discretamen

te, com muita dedicação, muita 
meiguice e u m pouco de tristeza. 
c talvez também com u m pou
quinho de desconfiança. 

Ella acreditava adoral-o; jamais 
sentira por ninguém o que sentia 
por elle. 

E, comtudo, não estava satis
feita... Nunca se havia julgado 
tão infeliz. 

Resolveu distrahir-se,atordoar-
se, curar áquelle novo mal que 
lhe devorava a tranqüilidade e a 
alegria. 

Logo em uma das primeiras 

cumbencia que não tardaremos a co
nhecer. 
Quando Passecoul chegou,com uma 

rapidez incrível, ao logar aprazado, 
já ahi encontrou Raquin medindo o 
passeio de um para outro lado, e as-

Do bairro Montmartre ao Grand pirando cora una ar de inimitável ar-
Hotel, a qualquer hora da noite que 
seja, nào é possível encostar wn ho
m e m e pasmr-lhe a anha no cobre... 
Passecoul cozeuos braços ao corpo, 

e poupando o fôlego o mais que po
dia,como fazem os corredores de pro
fissão, voltou de novo a passo gym-
nastico pelo mesmo caminho por on
de viera no encalço do tenente. 
Quando Jorge Pradel embarcara 

if um carro de aluguel, na estação da 
estrada de ferro Pariz-Lyào-Medtter-
raneo, os dois tratantes linhani-o ou
vido dar ao cochetro a direcçáo do 
Grand-Hotel. 

Se Passecoul julgara preciso acom
panhai-o, agarrado á trazeira do car
ro, foi por lembrar-se que o ollieial 
podia mudar de resolução em cami
nho e ir hospedar-se em outra parte 
caso esto em que lhe perderia com
pletamente o rosto, mormente, se elle 
viesse por pouco tempo a Pariz, como 
era alias, muito provável. 

Mas antes de se apertarem, Passe
coul e Raquin tinham ajustado um 
encontro no passeio do boulevard dos 
Capuchinhos, mesmo á porta do 
Grand Hotel. 

Eraaili que Raquin devia compa
recer e esperar pelo companheiro, 
depois d • ler desempenhado uma in-

de ímmensn votuptuosn 
de, as fumaças suspeitas de um d'es-
sescharutos que a gíria parisiense 
baptisou com os nomes variados de 
soutellas, souiadastcinq-Gentimados e en-
fecto ias. 
Sem duvida e^a enumeração de 

pseudonymos do charuto bordelense, 
está muito longe de ser completa, 
mais pareeenos sulliciente. 

Passecoul enfiou arrebatadamente 
o braço no de Raquin que lhe ficava 
de costas e que estremeceu, visivel
mente assustado,indicio certo de uma 
conciancia pouco trauquilla. 
— A h ? e s tu? balbaciou elle, vol

tando.. Que graça/ Metteste-me u m 
susto /... 

D'onde vens lu ? Onerem ver que o 
pombo bateu a/as'* Ou perdeste-se 
dYHe em caminho ? 
—Nada d'isso, meu velho 1 Os mel-

ros a quem eu der caça, não me es
capam com duas razões, fica certo 
(Pisso /... 
—Mas o que tens feito então ? 
—Muita coisa... bir-fo-hei daqui 

ha pouco... E tu ? 
—Foi o diabo /... Nâo me falles 

tusso... Não arranjei nada /... 
— O que estas dizendo '! 

fuònhnúa); 
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vezes cm que voltou á vida mun
dana dos concertos, dos especta-
culos e dos saráus, encontrou. . . 
ora quem havia de encontrar?— 
o advogado, o tal a quem ella ha
via cuspido aquella injuria: Estú
pido ! 
\V indescriptivel a commoção 

que a sua vista lhe causou. 
Foi como a entrada triurnphan-

te de um grande ar puro cm pul
mões oppressos e offegantes. 
Irresistivel anceio de possuil-o 

de novo apoderou-se d'ella. 
I7. o seu coração, palpitando 

descompassado, segreda va-lhe: 
—Volta a elle : nellc encontra-

rás o teu ideal. 
Obedeceu aos conselhos do co

ração. 
Oh! com que prazer sentiu-se 

de novo sacudida, atormentada 
na luta dolorosa de duvidas e de 
esperanças em que se passava 
dantes a sua existência !. . . 
E o advogado voltou, e com 

elle voltaram as semsaborias, os 
desalentos, as esperanças e os 
desesperos da condessa. 
Alberto adivinhou tudo, e íez 

ponto final naquelle incidente 
amoroso, escrevendo-lhe a se
guinte cartinha 

«Condessa 

«Felicito-a, porque a vejo no-
vameute feliz.e felicito-me a mim, 
por haver-lhe proporcionado o 
meio de descobrir onde estava a 
sua felicidade. 

«Veja V. Exc: julgava que era 
de um ideal que precisava a sua 
vida, quando apenas era—de pro-
cural-o. 
Olhe,peço-lhe um ultimo favor. 

E' este : Quando tiver de despe
dir o F. para buscar em X. o tal 
ideal que V. Exc. não deve encon
trar para ser feliz, não se equivo
que ao escrever a primeira vogai 
da famosa palavra Basta, trocan-
do-o por outra. 
«Commisére-se dos infelizes que 

tem a desgraça de parecer superio
res. 

«E perdoe o mal que lhe fez o 
mais pulha dos seus admiradores. 

Alberto.» 

A condessa passou esta carta 
ao advogado,que estava com ella 
na oceasião. 
File leu-a, sorriu-sa e disse-lhe, 

entregando-lh'o: 
— Q u e idiota ! 
A condessa teve um frêmito de 

raiva e de indignação ; viu sobre 
a mesa papel c um lápis, sobre 
aquelle traçou com este, nervosa
mente, esta palavra:—Besta, e sa-
hiu da sala como um tufão. 

Oito dias depois, procurava en
contrar o seu ideal em um corn-
mendador bem apessoado e meio 
pelintra—a flor dos commenda-
dores—que adorava os romances 
de Montepin e começava a criar 
barriga. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

G e n e r a l S a n t o s 
Consta que o general Máximo 

Santos, sendo freqüentemente 
ameaçado e julgando a sua vida 
pouco garantida, decidiu partir 
brevemente para Europa. 

Representarão 
Recebemos a Representação c 

Memorial apresentadas ao Corpo 

legislativo da Nação Brazileira pe
lo Centro da Industriac Commer-
cio de Assucar do Rio de Janei
ro. 

Duello 
Catulle Mendes, o brilhante 

contista franecz, bateu-se no dia 
1 i do mez passado, a florete, 
nos arredores de Paris, com o ba
rão Renato Toussaint, em conse
qüência de uma altercação havi
da entre os dois. 
Ao segundo assalto, Catulle 

Mendes recebeu uma estocada 
junto ao cotovcllo direito. 
Apezar do parecer do medico e 

das testemunhas do barão, Catul
le exigiu a continuação do com
bate. 
Ao terceiro assalto, osr.Tous 

saint recebeu uma estocada bas
tante profunda ao nível da ultima 
costella do lado direito, e Catul
le Mendes foi ligeiramente ferido 
no pescoço. 

Empréstimo ao tne-
soui*o 

O ministério da fazenda auto-
risou a thesouraria de S. Paulo 
para continuar com a pratica de 
fazer empréstimos aos cofres pro-
vinciaes, até que se resolva sobre 
o assumpto em relação a todas 
as províncias. 

QkUUL 

Oollectorla 
Começamos a publicar mensal

mente os balancetes das rendas 
geraes e provinciaes; 
Receita . . . 6:35o$692 
Despesa í ̂ 49^873 

Saldo 

RENDA 
Receita . 
Despeza . 

Difícil . 

4:600^81 7 

PROVINCIAL 

, . l64go38 
. i:i75$S25 

IIOIIS788 

U\\\ d r a m a n u m a o;i-
thodral 

Chegaram ultimamente do Mé
xico os seguintes pormenores de 
um drama que teve logar por oc
easião das festas de Corpus-Chris-
ti, na cathcdral da cidade de Mo
rdia, cabeça do Estado de Mi-
choacar. 
A igreja_ estava lateralmente 

cheia de fieis, e o bispo Casares. 
que tinha acabado de dizer a mis
sa pontificai, conservava-se ain
da no altar. 
Subitamente um padre subiu de 

um pulo os degráos, correndo 
para o prelado Este, sem se vol
tar e imaginando que era um fiel 
que lhe ia pedir a bençam. esten
deu-lhe a mão, para que elle bei
jasse o armei. 

Eis aqui um bouquet e uma violeta escura ; 
Marqueza, não traduz por forma alguma, creia, 
Este mimo gentil a mais pequena idéia 
De conseguir o fim que o meu rival 'procura. 

Feriu-me a austera luz da sua formosura, 
A graciosa altivez dos typos da Judeia : 
Mas quanto á distineção que de mim fez, tomei-a 
Como uma cousa ideal, muito innocente e pura. 

Por conseqüência eu fico alegre c satisfeito, 
Se vir o meu bouquet nas curvas de seu peito, 
Entre os flocos' subtis de rendas transparentes ; 

K a violeta, (meu Deus, que phantasia louca !) 
Entre o fino carmim de sua fresca bocea, 
So~b a casta pressão de seus pequenos dentes. 

^sftacw/o Jk^afarnicciilffi^ 

M e e t L u g 11a capital 
Realisou-se ante-hontem, na 

capital, com extraordinária con-
currencia, diz o Diário Mercantil, o 
annunciado meeting, em protesto 
aos recentes actos do governo 
central. 
Usou da palavra em primeiro 

lugar o niustre jornalista Rangei 
Pestana, *seguindo-se-lhe na tri
buna os cidadãos dr. Antônio 
Carlos, dr. Brazilio Machado, dr. 
Climaco Rarboza, dr. Bucno de 
Andrada, Hereulano de Freitas, 
Horacio de Carvalho, dr. Muniz 
de Souza e dr. Martim Francisco. 
A reunião correu em boa or

dem, terminando o mecting com a 
leitura de uma moção redigida 
pelo dr. Martim Francisco. 

S e n h o r a â n i m o s a 
Na fazenda de Abre Campo, 

em Minas,o proprietário Clemen-
tino José da Silva foi aggredido 
por um creoulo que o lançou por 
terra e ia matal-o a facadas. 
Vendo isto, a esposo de Cle-

mentino não trepidou um instan
te e armando-se de uma mão de 
pilão, descarregou no aggressor 
tão valente pancada, que imme-
diatamente o derrubou. 
Outras pessoas que então acu-

diram deram a morte ao creoulo. 

Com esse "movimento o padre 
parou e pareceu hesitar um mo
mento ; depois, tirando uma gran
de faca debaixo da sobrepeliz, 
teriu o prelado. 
U m murmúrio de horror se le

vantou de todos os cantos do 
templo, mas foi cm breve domi
nado por um grito de angustia, 
soltado por um menino do coro, 
chamado Júlio Covtez que, estan
do ao lado do bispo, estendera 
corajosamente o braço para des
viar o golpe. Mas a laminada faca 
tinha atravessado o braço da co
rajosa criança, penetrando de
pois, profundamente no corpo 
do bispo. 

Vendo cahir o prelado, o assas
sino tratou logo de abrir passa
gem por entre a multidão, ferindo 
com a faca á direita e á esquerda 
e causando um tumulto indescri
ptivel. 
Conseguiu fugir do templo, mas 

foi preso logo depois por dous 
agentes ce policia. 
O assassino c um padre chama

do Pablo Rojas, tem 65 annos e 
soífre, a ponto de se tornar algu
mas vezes furioso, a mania das 
perseguições. 
O ferimento do bispo é muito 

Vrisita d © u m prinoipe 
O príncipe d. Carlos Maria das 

Dores João Izidoro José Francis
co Quirino Antônio Miguel Ga
briel Raphael, duque de Madrid, 
qve se acha actualmente em Mon
tevidéu, e consta vir a este impé
rio, nasceu a 3o de Março de 
1848, sendo seus pães d. Carlos 
de Bourbon e a infanta d. There-
za, filha de d. João VI rei de Por
tugal. E' por conseguinte neto de 
d. Caros que teria sido rei de 
Hespanhapor morte de seu irmão 
d. Fernando VII, se não fosse a 
pragmática e o testamento deste 
que instituiu herdeira da coroa 
real da Hespanha sua filha d. Iza-
bel II. contra a lei salica promul
gada por Felippc V, fundador da 
dynastia dos Bourbons na Hes
panha. 
D. Carlos casou se a 4 de Fe

vereiro de 1867 com a princeza 
Margarida Maria Thereza Henri-
queta. filha dos Duques de Par-
ma. Tem até hoje cinco filhos : 
infanta d. Branca de Castclia, in
fante Jacques João, infanta Élvi-
ra Maria, infanta Maria Beatriz e 
a infanta Maria Alice. 
D. Carlos de Bourbon viaja 

incógnito com o título de Conde 
de Bren e tem passaporte do go
verno austríaco com recommen-
dações especiaaes a todos os 
agentes consulares. 
Acompanham-rfo o conde de 

Ayenza, ajudante de ordens, D. 
F.M. Melgar, secretario eo dr. 
Coma. tenente-coronel do qua
dro milhar. 

Ramal lio Ortigão 
A Academia de Direito prepara 

imponente manifestação ao dis-
tineto escriptor portuguez, por 
oceasião de sua visita a capital. 

r.Tr*em. atrazado 
Chegou hontem o expresso 

com um atrazo de hora e meia 
devido ao embarque da bagagem 
da companhia eqüestre do sr. 
Sampaio. 

JF* a r a «J; u. a y 
A legação do Paraguaz, em 

Montevidéo, publicou o seguin
te: 
«.Io cidadão paraguatjo Victoriano 

Vara, residente no Império do Bazil. 
«Seu irmão, o corooel Zaca

rias Yara, actual chefe de policia 
de Assumpção, em seu nome e 
no de toda a família, deseja ter 
noticias suas e saber o lugar de 
sua residência. 
Pede-se a quem souber alguma 

informação a seu respeito o favor 
de dirigir-s á legação do Para-
guay em Montevidéo, rua de Sa-
randi n. 13i. 

«Roga-se á imprensa do Brazil 
a reproducção destas linhas.» 

D e s a b a m e n t o 
5*JAnte-hontem, ãs 3 horas da 
tarde, desabou um pedaço de te-
cto no refeitório do quartel de li
nha, da capital, na sucção da ca-
vallaria, e se ninguém ficou oífen-
dido é graças a não ser essa a 
hora da refeição alli, pois que o 
pedaço cahido fica quasi por 
cima da mesa. 

í*i. AI. o Imperador 
O Puiz publicoa o seguinte tele-

gramma : 
BADEN, 9 de Agosto. 
Sua Magestade o Imperador 

demorar-sc-ha um mez nesta ei-
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dade, completando o tratamento 
que lhe foi aconselhado. 
Chegaram hontem a cumpri

mentar Suas Magestades, Sua Al-
teza o duque de Saxe. pai do 

-príncipe D. Pedro, que foi rece-
bel-o na estação da estrada de 
ferro, e Sua Alteza a duqueza de 
Toscana, parenta de Sua Mages-
tade a imperatriz. 

Os boatos cie guerra 
Segundo uma extensa carta pu

blicada no Paiz, são infundados 
os boatos de guerra de que se fez 
echo a imprensa brazileira. 
O correspondente do Paiz ex-

trahe diversos trechos dos jor-
naes argentinos mostrando a im
possibilidade e sem razão de ser 
da realisação do falso boato. 

Motins 
Como se sabe diz o Novidades de 

10, a policia não prohibio que se 
elíect i assem meetings de dia nos 
theatros. 
Assim, pois, a Confederação 

Abolicionistaarihunciára para ho
je, ás 4 1/2 horas da tarde, no 
Polytheama uma destas reuniões; 
fez, porem.pregar boletins annun-
ciando que o proprietário desse 
estabelecimento o recusara di
zendo que temia lesse elle incen
diado e exigindo o deposito de 
seu valor, razão porque o meeling 
não se eíTectuou. 

O cloro e os escravos 
O rvdmo. bispo do Maranhão, 

seguindo o exemplo dos pielados 
de Olinda, do Ceará, de Goyaz e 
desta diocesse, expediu uma car
ta pastoral ao clero e fieis da sua 
diocesse exhortando-os a empre-
henderem a libertação dos cap-
tivos. 

Sarah BernUardt 
De volta de sua ultima excur

são á America, Sarah Bernhardt 
levon para a Europa,além de boa 
somma de dinheiro, um tigresi-
nho, que é o terror de quantas 
pessoas delle se aproximam. 
Vive mettido cautelosamente 

dentro de uma gaiola, de onde só 
sae para o quarto de sua dona, 
que o trata com a máxima affabi-
lidade. 

^ 

Emanuel na capital 
A receita dos espectaculos da

dos na capital pela companhia de 
que faz parte o artista Emmanuel, 
já attingiu á somma de 18 contos. 

Entre nós 
Acha-se entre nós o dr. Antô

nio Campos Corrêa de Mesquita, 
distineto advogado residente em 
Campinas. 

• . 
Bispo do Pará 

Chegou ante-hontem a Campi
nas s. exc. o rvdm. bispo de Pará. 

Rezes 
Abaterão-se hontem 20 rezes, 

para distribuir-se hoje aos pobres. 

EDITAES 
De ordem do meretissimo dr. 
juiz de direito e orphams faço pu
blico que no dia i3 do corrente, 
em seguida á audiência do juizo c 
a porta da respectiva casa serão 
postos em praça e apregoados os 
bens que ainda não foram arre
matados, pertencentes ao extine
to casal de Antônio Lucas Ma
ciel, e constante dos editaes já 
publicados. 

Ytú, 9 de Agosto de 1887. 
O escrivão. 

José Intioccncio. 

De ordem do meretissimo dr. 
juiz de direito e orphams faço pu
blico que 110 dia i3 do corrente, 
á porta da casa das audiências e 
logo em seguida a audiei 
rão arrematados os bens perteh-j 
centes a enterdicta d.Porfiria Ro
drigues Fom de Araújo, cuja ava
liação consta dos editaes já pu
blicados. 

Ytú, 9 de Agosto de 1887. 
O escrivão. 

José Innocencio» 

COMMERCIO 
Santos, lOde Agosto de 1887. 
Vendas 4.000 sacas. 
Base para o sup. 
Mercado calmo. 
Entraram 2,557 
Existência 512.877 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres 22 i\A 
Sobre França . . . . ? 
Mercado duvidoso. 

Do nosso correspondente) 

Antônio de Almeida Arruda, 
fiscal da câmara municipal desta 
cidade de Ytú, faz saber á todos 
os habitantesda mesma,quer pro-

| prietarios quer inquilinos, que de
signa o prazo de oito dias, em 
conformidade com o que dispõe 
as posturas municipaes, para con
servarem a frente dos respectivos 
prédios, capinades e limpos, sob 
a multa do § 5o do art. 2 (. das 
mesmas posturas. 
E para que chegue a noticia a 

todos faz a presente que será pu
blicado pela imprensa. 

Ytú, 6 de Agosto de 1887. 
Antônio de Almeida Arruda. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e au
sentes da comarca especial de 
Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que por este juízo, 
foram arrecadados e arroladas os 
bens deixados pelo major Fran
cisco de Paula Pereira Mendes, 
que era natural de S. Paulo, e que 

falleceu sem herdeiro presentes ; 
pelo que convido aos herdeiros 
suecessores do dito finado e todos 
aquelles que tenhão direito aos 
ditos bens, a virem habiiitar-se no 
praso de trinta dias, e requerer o 
que for á bem de seu* direitos. 
E para que chegue a noticia de 

todos se passou o presente que 
será affixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Itú, aos 
26 de Julho de 1887. Eu, José 
Innocencio do Amaral Campos, 
escrivão o escrevi. 

O juiz de direito, 
Francisco Ribeiro 

Frederico José de Moraes, pro
curador da Câmara Municipal 
desta cidade de Ytú, faz saber. 
que de conformidade com o dis
posto no art. 207, § 40 do código 
das posturas municipaes, o paga
mento dos carros e trollys de con
duzir passageiros, carros e carro
ças de conduzir cargas, é no cor
rente mez, e que alem do impos
to, tem mais 20 % addicional 
para o abastecimento dágua. 
Outro sim que, igualmente de 

conformidade com o que dispõe 

o art. 207, S 5° do mesmo código 
de posturas, o pagamento dos 
impostos sobre industria e profis
sões seguintes, é no próximo fu
turo mez de Setembro:—Cabel-
Icireiro, ferreiro, serralheiro, al
faiate, relojoeiro, ourives, chapel-
!eiro,selleiro, sapateiro, ferrador, 
carpinteiro, corrêeiros, marcinei-
ro, ou outro qualquer officio me-
chanico^ não especificado; den
tistas, retratistas, empregados da 
Câmara, secretario, procurador e 
fiscal; os fabricantes de fogos. 
quer em grande, quer em peque
na escala; de pedreira onde se 
traiáo lages para negocio ; de 
cada tear mechanico das fabricas 
de tecidos, de olarias, de fabrica 
de telhas ou tijolos, e que, alem 
do imposto primitivo, aceresce 

. • . 

Convida por tanto ao; pie ; 
acharem comprehendidos nas dis
posições supra,a virem fazer suas 
entradas até o fim do presente 
mez, quanto os da primeira parte 
deste, e até o fim do próximo fu
turo mez de Setembro os da se
gunda parte; e aquelles que assim 
o não fizerem ticam sujeitos a mul-
ta, conforme dispõe o -mesmo 
Código de posturas nos art. 213. 
Previno também a todas as pes

soas que se acharem comprenen-
didas nas citadas disposições e 
outras dò mencionado Código de 
posturas que por oceasião da 
correição,não estiverem munidos 
de suas competentes licenças e 
impostos pagos, ficaram sujeitos 
as multas respectivas. 

Ytú, 2 de Agosto de i887. 
Frederico José de Moraes. 
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ANNUNCÍOS 

PÀIACHA E MESA 
No EMPÓRIO DE NOVIDA

DES, encontram-se todos os dias 
os muito apreciados doces fres
cos, feitos em S. Paulo e Ytú. 

Itua do Commercio 

L 

Festa do Espirito Santo 
JOALHEIRO 

Henrique Hermam, recente
mente chegado a esta cidade,pre-
vine ao publico que trouxe um 
lindíssimo sortimento de jóias de 
ouro e brilhante. 
Pede ao publico que vá apre

ciar a exposição de jóias no Hotel 
Rcstaurant, onde se acha hospe
dado. 
O sortimento alludido é chega

do ha pouco da Europa. 
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Ourives 
Paulo Jacob offerece os seus 

serviços ao publico na rua da 
Palma, esquina da travessa da 
Matriz. 

io—3 

DO 

RR AZ 
íosíno C >. tendo a 

ri Io o pre lio rue pertencia ao 
coronei Anhaia, situado no pateo 
da Matriz, communicã aos seus 
freguezes e amigos que transferiu 
para alli o seu estabelecimento, 
onde os srs. viajantes e exmas fa
mílias encontrarão todasasacom-
modações exigidas em estabele-
jimentos congene 

APPLICAÇÃO D E CAPiTAL 
Vende-se-as por acções prefe-
renciaes da companhia Cantarei
ra e Esgotos, juros garantidos de 
8 /0° aunuaes. pagos semestral
mente 1 lote de acções da com
panhia ytuana, juro^ garantidos 
de 7 0/° ao par Sá & Andrade 

R. de S. Bento M placa 
S. PAULO 

LEILÃO 
O abaixo assignado, com auto-

risação dos srs. P. Jordão & Mo
raes, fará leilão de todos os rrti-
gos de armarinho do seu muito 
acreditado estabelecimento,cujos 
objectos foram comprados em 
uma das melhores casas do Rio 
de Janeiro, tanto em gosto como 
cm qualidade, a razão deste leilão 
é que seus proprietários querem 
augmenta o negocio de molhados 
e acabar com armarinhos. Tudo 
será vendido ao correr do mar-
tello, e para isso deram plenos 
poderes ao abaixo assignado. 
Convida, pois, as pessoas que 

quizerem fornecer-se dessas espe
cialidades c barato, assim como 
aos srs. negociantes a irem ao 
grande Empório de Novidades 
á rua do Commercio. 

>s leilões 1 

arde. Ce 
feito o leilão A O C O R R E R D O 
M A R T E L L O , os srs. arrematan
tes pagarão 5 % sobre o valor 
comprado, para pagamentos dos 
impostos. 

João José de Andrade 
1 d. s. t d. n. 12 -6 

Precisa-se 
de uma creada para serviços do
mésticos em casa da familia, 
Para informações nesta typo-

graphia. 5_5 
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Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp 

tam-se em 10 minutos. 
60—Rua do Ootnmercio—60 

frapls 

Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montou 4 estabelecimento acha-se reformado e nas 

_ • • - . . : • • . 

Serve Imoç iora, dispon Io os seus pro
prietários de um perito co i ihelro. 

Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi
nho, como ALEATICO T O S C A N O c o de pasto. 

Tem sempre em seu grande armazém um variado sortimenoj 
de queijos, como R O M A N O . P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lqcca-
massas de tomate; salame, emfim tudo o -que de melhor pôde con, 
tarum estabelecimento d'este gênero. 

Indo por preços módicos 
Os proprietários. 

RAPPA & BEHRSTíHI 

s tr 
Cv.f-' \ &: 

I^sspo.slQilo deOhapeofc* p a r a s e n h o r a s o m e n i n a s 
Uma importante casa de moda*da capital, querendo facilitar as 

Exmas. Senhoras as compras de chapéus na ultima moda resolveu abrir um 
|deposito das mais modernas tanlú para senhoras como para meninas, poris-
so quem precisar deste arligoe queira escolhera vontade, pode procurar 
I desde já em casa de José Maria Passalacqua. 

0 mesmo sr. íica em; irregjdo de contractar chapéus para senhoras 
j reformar p.jlos últimos figurinos, sendo este trabalho feito por preços ra
zoáveis. 

RUA DO COMMERCIO Lojil ílo I^eão UUA D0 COMMERCIO 
8—4 Junto ao Bilhar do Abhráo 

DTipla Silva & Conip." 
Importação directa da Europa e Estados Unidos 

Completo sortimento de espingardas de i e 2 canos, americanas-

inglezas, belgas e francezas 

Jundiahy, Junho de 1887 
id. s.i d. n. 20 — 1 

CARABÍNAS 
inchester, Colt' e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas Flo-
bert. Revolvers Smith e Wesson e de outros fabricantes. 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro
che, de todos os calibres e de differentes fabricantes. 

B A L A S E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras, escovas 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. O 
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, míudesas de arm 
nho. etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 SAO PAULO 50—34 

M B W íf'CS=:; 

c BEÍTABG 

Especial 
Pura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha 6c Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueses, 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

B«a da Paima-em frente ao thcalro 

BRENHA& CARVALHO 
50—12 

XZotel dos Viajantes 
: Jommeroio 

ANTIGO HOTEL BA ESTAÇÃO 
A toda e qualquer hora encontra-se neste bem montado estabeleci
mento o SJU propnetorio prompto para servir de tudo quanto e bom e apre
ciado. 

A toda hora encontra-se quentes, fresquitihos o seguinte : 
BEEFiAMIUNEZA,IÜEMa INGLEZA,IDEM.a CAVALLO, IDEM a BAHIANA, 

[DEM a MEIA BAHIANA,IDEMa CHURIUSCO a Kl O IIKVNUE 
I DEM COM PETI-PAK5'. 

Beiq como todas as qualidades de beefs que os viajantes desejare m 
comer. Portafetaem vista do bem montadoestabelocimento, espera que os 
viajantes e o publico em geral se dignem houral-o. 

RUA DO COMMERCIO 
Ytú, 4 de Agosto de 1**7. 

8 _ 3 QOMINGOS POYAL. 

.-... ngj 

m ---•—-

ALFAIATARIA 
J 

D E 

fp, PATRÍCIO FERNANDES:" 
24-Rua de S. Bento-24 

S.PAULO 
Gr a n d e vaar-ieclaclo e m casemiras, 

paanos o olasticotixies. 

Boa execução e modiciclade nos \ 1 
PttF,r.OS 

ll-Illí 
Seguros de vida e Monte-Pio 

Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1885 a funcionaJ 
o i razil. 

Fundada em 184b. 
Capital 175.000:000^000. 
Renda annual 40.000:000^000. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessoas 
que queirão ter uma garantia segura para suas famílias, prestando 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 
i5—9 
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